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Gravura a buril de Hieronimus Rossi, 1710.
Fonte: Wikimedia Commons, https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Tesouros439.jpg
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Nova Floresta...,
Capítulo XXVII (trecho)
Edição eletrônica do Corpus Tycho Brahe
Com base na edição de 1949
http://www.tycho.iel.unicamp.br/~tycho/corpus/texts/xml/b_003
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Vendo tão rara e verdadeira amizade, el-rei Dionísio o mais velho disse-lhes: 
Eu perdoo o crime, a troco de que me admitais também por vosso amigo.
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[oração reduzida] [sujeito] [verbo] [complemento (clítico)]



Paixão de Sousa, Maria Clara. Língua 
Barroca: Sintaxe e História do português 
nos 1600. Tese de doutoramento, 
Universidade Estadual de Campinas, 
2004. p. 117.



Galves, Charlotte; Paixão de Sousa, Maria Clara. 
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Capítulo XXVII 
(fls. 146-147)

Edição de 1706,
Facsimile digital da BNL
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Vendo taõ rara, & ver-|dadeyra amizade ElRey Dionyſio o mais velho, |[diſſe-] | diſſelhes: 
Eu perdo-o o crime, a troco de que me admityais tambem por voſſo amigo.
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